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Xavánte é o nome que os portugueses deram aos componentes de uma 
tribo indígena que ocupava, nos fins do século XVI, o Norte de Goiás. 
Não se conhece a origem do nome, tão diferente daquele com que a tribo 
se auto-denomina: A UWE, o que significa pessoa, gente. 

Até a metade do século passado, os Xavánte eram muito numerosos e 
aguerridos. Sucessivas expedições militares conseguiram pacificá-los e fi­
xá-los em aldeias "protegidas por uma guarnição militar". Sua primeira 
pacificação deu-se, entre 1784 e 1788, graças a Tristão da Cunha. Nos 
aldeamentos enfraqueceram-se cada vez mais, até que um grupo decidiu 
abandonar o mundo dos "civilizados". Com grande dificuldade, atravessa­
ram o rio Araguaia e o rio das Mortes e ocuparam a Serra do Roncador, 
na parte norte-oriental do Planalto Central Brasileiro. 

Atualmente há oito aldeias xavánte, distribuídas pelo Estado de Mato 
Grosso: São Domingos, Areões, Couto Magalhães, São Marcos, Sangra­
douro, Rio das Mortes~ Batovi e Paraíso. A população total é de quase 
3 . 000 pessoas e a maior parte delas, embora conservando o melhor de sua 
cultura, procura integrar-se na comunidade nacional, o que lhe permite 
adquirir recursos para as suas novas necessidades . 

Os Xavánte têm orgulho de seu patrimônio cultural, muito rico e não 
totalmente conhecido por nós. Cultivam-no com carinho, e nota-se que 
suas cerimônias são orientadas por uma idéia central: o culto da vida e da 
fecundidade. Acreditam na existência de espíritos bons, os daííimite, promo­
tores da fecundidade que aumenta o número de componentes da tribo, e de 
espíritos maus, os tsimihopari, que, com o intuito de dizimá-los, provocam 
doenças e mortes . 

A festa do way' a é a representação viva desta crença. Entre cantos e 
danças encena-se a luta entre os espíritos maus e os bons, com a vitória 

· final destes e a ereção de túmulos simbólicos para aqueles. Depois da festa 
renasce a esperança, ou melhor, a certeza de que o grupo não se extinguirá, 
tornando-se, pelo contrário, sempre mais forte . 
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Muitas le11das refleten1 essa aspiração fundamental. Nelas, os anciãos 
se esforçam por trans111itir aos jovens a seguinte idéia: sejam fortes e au­
n1e11tem a tribo. Por isso, a educação dá ênfase especial à superação do 
cansaço, da dor e do 111edo. Estes aspectos dos valores educativos xavánte 
poden1 ser n1elhor a1:,recjaclos JJelo estudo detall1ado do sentido da água 
nessa cu1tt1ra. Na vida xavánte, o ba11ho te1n 111uita importância. Não surge 
apenas con10 sinJpJes exigê1Jcia J1igiênica, n1as é também um ato rico de 
significado e ele efeitos n1ágicos. A11tes de clescrever seus vários tipos, 
exan1i11e111os co1110 a 1ne11talidade xavánte considera a água. 

A Á UA: O, U 

Para o Xavánte, a água 11ão é apenas ele111ento essencial à sobrevivên­
cia; encerra també1n valor simbóljco. 

Os Xavánte (listingt1em a "água viva", ou seja, a água corrente (tra­
duzida pela palavra ô), ela "água morta" ou água parada (tracluzida pela 
palavra V) . 

A ''água viva'' do· gra11des rios, assim como a ''água morta'' dos 
grandes lagos, é povoada fJOr es1)íritos. Nos rios habitam os espíritos bons, 
os otedewa, e nos lagos os maus, clenon1inaclos Uutedewa. 

Conta uma ]e11da que os Uutedelva, quere11do raptar as mulheres xa­
vánte, fizeram muitas cabaças boiarem na superfície do lago. Quando as 
mul11eres as viranJ, c1uiseram alcançá-las a nado, mas os maus espíritos, 
con1 redemoinhos, as atraíram para o f11ndo, para as suas habitações. 

U1na 111enina que ficara à n1argen1, gt1ardando as cestas, venclo o acon­
tecido, corre11 J)ara o aca1npamento, a fim de comt1nicá-Jo aos homens da 
tribcl . ~.stes encarregaram u1n iniciado ele W a.Y' a de secar a água do lago 
com um exorcisrno. Para isso, ele bateu com os pés no cl1ão e, paulati11a­
n1ente, as águas baixaran1 de 11ível . Daí a dois dias o fundo apareceu e11-

·uto e .. conseqüenteme11te a casa cl{)S espíritos maus deixou de existir ( os 
Tavá11te acredjta111 CJue as água dos rjos e dos lagos não ocupâm todo o 

e paço e11tre a sua superfície e o respectivo solo. Assi1n, J1averia t11na zona 
livre e enxuta 110 f1111do, onde 11abitaria1n os espíritos). 

Todos os espíritos., então, abandonara111 o lago à procura de uma nova 
]1abitação acompa11hacios pelas muJl1eres. Os Xavá11te tentara1n reton1ar 
sua, ... esposas e e111 arti1na11J1a feliz as er1co1Jtraran1. Elas trazian1, poréin o 
ro to 11e,gro, JJintado de jenipaJJO, porCJLie os esJJÍritos 1nat1s, deste modo, 
pretendia111 te-las co11 igo para sen11)re. O ho111ens xavánte quiseran1 la­
var o r sto de uas n1u]J1eres 111as ao co11tato co111 a água, 11]isteriosamente, 
todas n1orrera1n. 

De1Joi di o rev0Itaran1-se os l1on1ens que l1avian1 ficado na tribo. 
Para vi11gar-se rot1baran1 dois formigueiros que os e píritos 1naus estava1n . 
criando a saram-no e co111era1n todas as for111igas. Todos os homens que 
o fizera111 vieran1 a falecer. 

f 
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Os Uutedewa manifestam também a própria maldade nas cerimônias 
que precedem a pesca nos lagos: três l1omens, imersos nas águas, represen­
tam os maus espíritos e insultam violentamente os Xavánte que lhes pedem 
permissão para pescar. É-lhes concedida depois de certo te .mpo e com 
muito má vontade. Os Uittedewa são, pois, sovinas e extremamente mal­
vados. 

Alem dos Otedewa ( espíritos dos rios já citados), há também os 
Ayhoyre (jacaré), igualmente bons e generosos. Dizem os Xavánte que 
foram eles que lhes deram várias qualidades de alimento e curaram diver­
sas de suas doenças. 

A lenda dos wapté robtsamriwa ( o adolescente vidente) conta que 
esses espíritos, de forma l1umana na parte superior do corpo e de peixe na 
inferior, percebendo a má alimentação dos Xavánte, nada mais do que raízes 
e madeira em decomposição, tiveram pena deles e lhes ofereceram abóboras 
( que já haviam dado aos jacarés) e batatas ( carás) - alimentos muito 
apreciados pelo Xavánte. 

Os ótedewa auxiliam os pais na educação dos filhos. Quando estes 
lhes desobedecem, expondo-se, por exemplo, ao perigo de se afogarem nos 
rios, os ótedewa os atraem até suas casas, corrigem-nos severamente, assus­
tando-os. Depois os mandam de volta à superfície. 

O BANHO: MRõ 

A palavra banho, na língua xavánte, é indicada por vários vocábulos . 
Entre eles o monossilábico mrõ, que indica o matrimônio, o liame conjugal 
e também simples agrupamento - o reunir várias coisas - encerra a 
idéia mais significativa. 

Encontramos o vocábulo na palavra imrõtõ (polegar, que indica o 
número cinco), literalmente traduzido como "o que não se une aos demais" 
- (i: prefixo, mrõ: unir-se, tõ: não) . 

O banho, portanto, não se reduz ao simples contato da água com o 
corpo, mas é união íntima e eficaz que ela proporciona ao ser humano. 

Assim que nasce, o Xavánte recebe o seu primeiro banl10: imediata­
mente depois de cortado o cordão umbilical, o recém-nascido é levado ao 
centro da casa e recebe abundante ducha de água fria, obtida no rio. Per­
guntado ao velho informante Jerônimo se a finalidade do banho era a de 
limpar a criança, recebeu-se a surpreendente resposta de que servia para 
fazê-la crescer forte e bela. 

O Xavánte vai ao rio várias vezes por dia para tomar banl10. Fica 
agachado na água rasa e, com as mãos, molha a cabeça e as cestas. Só 
depois deste rito, é que ele mergulha, nada e se lava. 

Além do banho simples, há outros, que são partes essenciais de deter­
minadas cerimônias, com finalidades diversas. Entre eles, o "Banl10 do 
Noivado", que tem por finalidade específica tornar as crianças fortes e bo-
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nitas, colocar as bases cio noivado e unir mais intimamente as famílias dos 
futuros esposos . 

R,eproduzimos a narração desta cerjmônia, com breves explicações em 
parênteses para facilitar a compreensão, como nos foi descrita por Jerônimo, 
depositário das tradições da tribo Xavánte de Sangradouro. .. 

O BAN .HO DAS CRIANÇAS (O BA1VlíO DO NOIVADO) 

(Na cost11meira reunião noturna, desenvolve-se na aldeia um diálogo 
entre adultos e anciãos) : 

Q11eremos o banho das crianças! 
São os anciãos que o querem! 
Quero o banho das crianças! 

- Isto mesmo, isto mesmo! 
Devemos festejar para ficarmos alegres! 
Isto n1esmo! Isto mesmo! 
Amanhã ao amanhecer, vocês deverão estar na floresta, deverão 

levantar cedo! 

No dia seguinte, como haviam planejado, penetram na floresta, sen­
tam-se e gritam: 

- Aaaaa, aaaa, aaaa ... 

O sol já vai alto. (Os anciãos que dirigem toda a festa gritam): 

Basta! Basta! Comecem a pintar-se! 
E como nos pintaremos? 
Como wauhoba ( um tipo especial de pintura) . 
Nós anciãos também nos pintaremos como waulzoba! 

- Devemos pintar-nos também como wauhoba: com carvão o peito, 
e com urucu as costas. 

. 
( Os anciãos dirigem-se aos pais das meninas das quais se faz o noiva-

do): · 

Unjan1 as meninas com óleo de coco! 
Vou mandar o me11 menino (para representar a irmãzinha, ou 

porque a menina ainda não nasceu, ou porque o noivo ainda não participou 
do rito de iniciação) . 

- Eu mando a minha meni11a. 
· Quem não tem futuro genro ( ou seja, quem ainda não escolheu 

.noivo para sua filha) não lucra com a festa! 

( Terminando de pintar-se, sentam-se) : 

V a.mos para a praça da aldeia ( war' a) . 
A caminho! A can1inho! 
Aaaa, aaa . . . - gritam pela última vez. 

( 

• 

.. 

• 
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- Como é belo o futuro genro, levando folhas verdes (para sentar-se 
no war'a). 

(Todos os futuros genros vão para o 1-var' a, for.n1am um círculo e sen­
tam-se): 

Aproximem-se as mães com as filhas, cada uma com sua criança! 

(Assim, as mães se colocain atrás dos respectivos genros e em deter-
minado momento entregam-lhe a própria filha - ou filho) : 

Vieram todos? 
Acho que sim . 
Hoje, à tarde, repetiremos tudo. 
E amanhã também. 
Unjam as meninas novamente hoje, à tarde. 
Podem ir agora pra o rio~ 

(Quando a distância é grande, as mães ajudam a levar as crianças que 
ainda não sabem caminhar. Chegando ao rio, os noivos dão banho nas 
noivas ou em seus respectivos irmãozinhos. Depois disso, todos saem da 
água: as crianças maiores, sozi11has, e as pequenin .as são levadas nos bra­
ços dos noivos, que as entregam às sogras. ) Os jovens que não foram es­
colhidos, voltam para casa, con1entando: 

São muitos os não escolhidos! 
Eu sou um bom caçador. Alguém deveria ter-me escolhido para 

que eu pudesse provar o meu valor. Mas ninguém o fez. 

Se alguém me tivesse escolhido, amarraria o meu nariz . . . ( e as­
sim se consolam) . 

Nas grandes caçadas, eu nunca voltei sem trazer alguma caça ... 
( e assim se consolam) . 

(O mesmo banho é repetido à tarde e e noite. Na manhã seguinte, 
bem cedinho, as mães tornam a apresentar suas filhas aos futuros genros, 
e repetem-se os ritos já mencionados. A festa prossegue nesses moldes por 
quase dois meses. Durante esse tempo, as mães na aldeia começam a fiar 
o algodão. As que possuem irmãs na aldeia solicitam a sua ajuda) . 

Eu já comecei, continuem vocês. 
Continuarei este fio já iniciado! 

(Chega assim o tempo da seca. Tempo da caçada feita com fogo: a 
caçada dzomeri): 

• 

Precisamos decidir quem vai caçar! 
Onde iremos caçar? Aonde iremos? 
Iremos àquele lugar. 
Iremos em direção da planície - do itelzudu. 
Isto mesmo! O futuro sogro não deve ficar sem comer! 
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( s jo en n ivo au,riliado por \JS fan1iliares e por outros l10-
n1 n da trib part 111 para a e ada. O. v ado e as a11tas nela obtidos 

rã 11 r ado JJar· dia ~ fe ta. O a11i111ai 111e11ores Lerão re1Jar-
tid ntr I arti 'iJJ' nte da a , ida ql1e ~ de 11rola resu111idan1 11t 

do . gt1in t 111 d : e ca a dor 'S i '-J tribue111-e, 111 for111a de cír ulo e doi 
lt111bid d ate r f go 11a rva a. O ír ui de fogo vai apert H11-

s n1ont a. 1 e r11a-\ a i111 fácil 111atar o ànin1ai , con1 
J ciai. . ;.\ 1Joite o fogo se aJJaga e 110 dia segui11te, 

utra ,r a l ar a 11ti11ua ão da e·~ -ada. À 111edida qtt o 
dut d t· al1n1 11t·1 1 r 'par·an1- ~ 11ova e ... ta para o tra11 p rte. D fu-

111 - a r11 d I oi d . 1)( rada da pele )rtacla en1 peda os.) 

111a11l1a , r 1 o (1lti111 1 dia. 
B a t já te 111 ti f i i 11 t . 

. 
- · 1ar-no - n10 · con1 a obtida e as n1ull1ere terão n1uita 

for a JJara fiar o alg da . 

p r - e 11ta .. , ar11e qu erá dada ao .. ogro e i11icia-se o re-
t r11 . l r ./in1a11do-s da ald ia o ca "ador fazen1 t1n1a pau a para 
pi11tar ll rpo . Dc:1 oi 11tran1 11a aldc:ia" carr ga11do as pe ada ces-
t d ar11e e rita11d : 

Kai kai kai ooo, 0 000 . .. 

O a11ciao r JJ011d 111 das oca : 

Kai kai ; ai . . . 

O nr d 
~ 11tr 111 lo 
d ,.. gro . 

a a. 

O jo, , n 11ã 

Qu 
.. u 

• 
] 

a11J- do grt1po e se dirigen1 à~ ca as de set1s ogro s . 
ta r 1· 1 ta ,.. do J)rodltto da a 'ada junt do l ito 

' t 111 in1ediata111 nt ~ 'ada qt1al vai para a u~ 

oll1i 
. 

s para er n1 no1,,o co111e11tan1: 

u b 111 a ador . 
u tiv e u111 ogr . . . 

ã ltar i 111 a a d 11 11l1t1n1 d"o111orü. 

tard , 1110 grita111 111 J arar: 

W ,. 11a praba! J ' ,. 11a praba! ( raga111 a n1e11i11a ! ) 

111 a 
d UI11 

ban]1 d, qu na noi 'ª . D ta , z a mã parti-
,, a111 a 1 ara la , ar a.~ f i i 11 a... . n t n1-

rn e d n1ai ~ er· di tribuída. o 
11ro br a a ar11 finaln1 nt '* di, ,idida 

1 - i, . n1a a11i111 da e rrida t 111 início: 11" q11 111 

un1 ,, di11h e n1 d r 011 e 111 outra p rte do 
u u111a anta. 

• 
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Em outra reunião noturna a conversa prossegue: 

- Vocês já prepararan1 o camJJO? 
Já terminaram? 
Quantas árvores foram cortadas? 
Não sei! Não sei! 

101 

Pergutem aos OlJtros ... 
Já terminamos. O nosso camJJO não é grande porqt1e não existe 

muita terra boa .. 
Já terminamos. 
Está bem! Está bem! 
:e por isso que c1uero fazer uma boa caçada. 
Quantos dias co11tinuarão por aqui? 
Só até amanhã! Resta-nos esta noite apenas. 
Mandem as m1tlheres preparar a farinl1a amarela. 
Façamos depresa a farinha an1are] a para oferecê-la aos caçadores: 
Ot1ero fazer a farinha pra os q11e ateiam o fogo (ia)! 
Que beleza! É por isso que todos estão canta11do e dançando! Vai 

começar a grancle caçada e as 111ulheres tan1bé1n vão particjpar! 
Isso mesmo! E o can1o é in1p\)rtante! 
Exatamente! Exatamente! 
As m1ilheres já estão prepara11do as broas de farinha amarela. 
Devem levar várias broas - o bastante para os futuros genros e 

seus maridos. 

(Tem assim infcio a dzomõre, a grande caçada!) 

Amanhã de manhã, amanhã de 1nanhã! 
Levem para dentro de casa o tsi'rã ( cesta-clepósito), porque é 

de palha e pode chover. 

(Todos se põe1n a caminho. No pri1neiro acampamento fican1 alguns 
dias para fazer as flechas. Feito 11m certo nún1ero de pontas J)reparan,­
se as hastes e os arremates. 

Depois todos se pintam; iniciam as cerin1ônias para a propiciação do 
tempo: fjncam no solo o wa!1Lltt.,ede ( o bastão do ten1po, un1 pau con1prido 
com ornamentações especiais), no n1esn10 local onde prepararam as pontas 
das flechas; no dia seguinte retira-se o -i,valzuYlecle para colocá-lo cliante da 
casa provjsória do acampamento do primejro 1valiubtede1-va (se11J1or da se­
ca) e, em seguida, em frente da casa do segt1ndo. 

Transcorre mais um dia e te1n início a caçada. Ainda há vário ritos 
para cumprir. Todos se pinta1n. Tan1bém as n1ull1eres que irão atrás dos 
que vão incendiar o campo são pintadas. rfodos parte1n para a dzo1nõre 
gritando:) 

Kai, kai, kai. 

Caminha-se bastante. De quando em quando, uma breve parada. 
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- Van10 
- an1i11l1e111os 11a dire ão daqu~le buriti. 

~stan1 >S d acordo, van10 ! 
: t'Í 11a J1ora d atear o foge na 1 la11ície. Agora, depressa! 

(E11qt1a11t e ateia o f oo, as 111t1ll1ere 110 acan1pan1ento, preparan1 
a cl10 ·a pri\ 1i ória ~ . ) 

Para i11ce11diar a t)l "111ície J ro ·ecl -s da s guinte n1aneira: 

- ai, kai /Jc1rc1lvã (tra 1an1 le11l1a seca) . . 

Os H aJJt ( aclol e 11t s JJrocuran1 le11l1a eca e preparan1 l1111a fogt1ei­
ra. 1 od aj1111ta1n cn1 volta ct la, forn1a11d) 11111 gra11de cír ulo, 11toan­
cto 111pre o 111 . 1110 ca11to de ca a. O 11carregado ac nele a fogueira. Os 
que vã i11c 11cliar o can11 o JJ rn1anec 111 ali la111b "n1 e rec ben1 dos l,var ã 
(pa11t r~ 11egra as tocha ~ neces ··íria . 1,odos gritan1: 

A aaa, aaa,11 /.;ai, ktii /(ai ... 

br - o írculo J)ara cleix'i-lo ... p·1 . ear e co11tint1an1 gritando: lziJ, lzõ, 
l1õ, aaa, aaa, aaa ... 

O d i e11 arre gad ateia1n o fc)go 11a erva seca corre11clo um para a 
direita o outr 1 ·1ra a querei,., forn1a11do un1 gra11de círculo. São 111uita 
a dt1pla de i11c 11diadore ,, · cada 11n1a executa a tarefa 11111a ó vez. O 
J ri111 iro i11 "11dio ateado pelo 111ai v ll1os, deJJOi virão o n1ai joven 

a in1 gradativa111 nte. 

- iga-111 q11 o fa an1 111ai · deJJressa! 
e 111panhen1 a n1arg n do rio! 
iga-o ! 

O in 11diad re ' do I ri111 iro tr 110 são ,,e]l1os e corren1 p u o . 
ão logo ub tituídos por utros 111ais jov 11~ qr1 p ga11do a uas tocl1a 

pa an1 adia1Jte 11ti11uando a d itar f g à JJ1a11ície. Pelo grand perigo qu 
é tar fa i1111, lica ( JJ d rian1 ficar e11c rraclo , 11as cl1ama ) corren1 n1 J)a­
rar .. i11c 11diadore " e r an1 t da a ca a porque a en1 de1)re a. 0111-
peten1 11tr i, JJ i ada qual qu r inc ndiar 111aior e ~1e11são da 1 Ianície. 
J 11to n1 qt1 e 11 ontran1 rifica1n qu 111 n1ai i11cendiou. P d n1 ntã o 
d I an ar .. 

' i11 , ndiador ~ ' ' . ã ben1 JJrot gido J elo dono da eca,_, qu cor-
r 1 . 1 ,ando un1a I 11ga 11 11a d iri n1a. Atrá .. dei 1ão 011tro 

11 111 ft1n .. 111á i a : o I rin1 iro o ' nhor da anta ', qt1 
t cl1a e 111 u111 líquido obtido d di r a raíz I ara propicia r · 

11n1a a a abu11da11t . e tind ' 'd no da . eca ti a 111n 111ágic 
n1 n1 111 f i n1 .. • 

a. 1 od r~ a ar, n1a con1 rão carn de p queno ani-
• n1a1 ad p l ca ador . 
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Outros personagens, também misteriosos, são os warã (pantera negra) . 
São pintados de preto, com desenhos próprios, e cantam um canto especial . 
Com a tocha acessa precedem os incencliadores a pouca distância e levam 
uma longa pena atada aos cabelos, na parte posterior da cabeça. 

Enquanto os ''incendiadores" correm em círculo, ateando o fogo, os 
caçadores dividem o círculo em setores, isto para evitar brigas durante a 
caçada. (A caça, cercada pelo fogo e sem outra posibilidade tonta pela 
fumaça, rompe a cortina de chamas e encontra os caçadores já prontos com 
flechas e bastões. ) 

Após a caça, a carne não é logo cons11mida, apesar de talvez os caça­
dores e suas famílias estarem com fome, pois na volta a caça poderia rarear . 
Quando se fala na volta, entende-se que o acampamento está próximo. 

Termina o primeiro dia de caça. Os caçadores depõem as presas dian­
te das choças dos futt1ros sogros. Todos recebem a sua parte. Não há 
restrições quanto ao tipo de alimentação . 

., Enquanto dura a caçada, o banho do noivado continua, mas só pela 
manhã, porque de tarde se faz a distribuição da carne ( o que leva muito 
tempo) . São sempre os anciãos que dirigem a cerimônia do banho, e so­
mente fazem exceção quando as mães que conduzem as fill1as ao rio se 
queixam do cansaço das pernas . 

De tarde, um canto encerra os trabalhos diários, terminado sempre com 
os gritos costumeiros: aaaa, kai., kai, .kai ... 

Antigamente os Xavánte conheciam vários cantos de caça, mas atual­
mente até os mais velhos os esqueceram, motivo pelo qual repetem sempre 
o mesmo. 

E assim passam os dias. Chega a vez dos últimos "i11cendiadores" . 
São mais velozes, porque são os mais jovens. A carne acumulada já se 
avoluma. Decidem voltar. Então o warã n1ais jovem corre; cantam um 
canto apropriado, concluído pelo grito: aaaa, /1.õ, liõ, hõ, aaaa. . . Quanto 
mais veloz a corrida, mais se ot1ve o ruído dos orna1nentos que leva. 

A festa do noivado, depoi~ de dois meses, chega ao fim . Os ritos de 
conclusão são quase idênticos aos iniciais, com a participação do "senhor 
da anta'' e com o enfeite da grande flecha, levada pelo "senhor da seca". 

Se alguém quer continuar correndo, pode fazê-lo, mas sem qualquer 
cerimônia ou canto . Os animais que caçar lhe pertencerão. Os futuros gen­
ros, porém, devem entregar a caça aos sogros. 

Perto da aldeia os noivos param e pintam-se de negro na parte. ante .. 
rior e de vermelho na parte posterior. Espera1n na orla da floresta. 

Os futuros sogros se reune1n na praça central da aldeia e mandam os 
próprios filhos buscar as grandes broas rituais _para dá-las aos futuros gen­
ros. Estes as recebem e vão a suas casas, onde as distribuem entre os paren-

• 
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tes. A cerimônia é fundamental . Receber a broa é pertencer à família. A 
designação do noivo é definitiva . 

No dia seguinte, plantam-se atrás das casas da aldeia frondosos ramos 
para fazer sombra, debaixo da qual no outro dia se conclui a festa. Todos 
se lavam e se preparam . 

Ao alvorecer, todos, jovens, vell1os, homens e mulheres, se levantam 
e se pintam. Estando todos prontos, os futuros sogros ornamentam os pró­
prios filhos ( meninas e meninos) com uma espécie de manto de algodão, 
que após a festa é levado para casa a fim de se conservar o fio. Uns auxili­
am os outros na tarefa . 

O final dessa festa é igual ao das demais . Homens e adolescentes se 
enfeitam com duas penas de periquito, colocadas à altura dos rins. Todos 
se reunem no lugar preparado na véspera. Formam uma roda, circundados 
pelos futuros genros, que empunham um bastão com que golpeiam o solo . 
Sempre rodeados pelos futuros genros, todos os que estavam na sombra 
começam a caminhar, fazendo um giro completo pela aldeia. Os futuros 
genros, em intervalos regulares, batem no chão com os bastões. Chegando 
à praça central, formam novan1ente o círculo, bate-se pela última vez o 
solo e todos se retiram para suas casas . 

A INICIAÇÃO NA PUBERDADE 

Em todas as iniciações, o banho ocupa uma parte importante como 
rito que às vezes se vai repetindo dt1rante meses. É o caso da iniciação 
à puberdade e da perfuração das orelhas: estando todos pintados, logo no 
começo da festa, os wapté se dirigem para o rio, passando por fora da 
aldeia, segundo as instruções dos padrinhos . Os mais velhos mergulham 
primeiro, depois vários outros grupos etários, em ordem decrescente de 
ancianidade, até chegar a vez dos wapté. A partir deste momento eles não 
poderão acender fogo, nem forrar o solo com folhas, para sentar-s~. 

Na água, os wapté imergem as mãos unidas em forma de concha e, 
acompanhando com os pés o movimento das mãos, jogam água ora para 
a direita, ora para a esquerda, ora sobre a cabeça. Almoçam sentados na 
água, comendo uma broa de milho assada debaixo de brasas. Ao acaso , 
um velho da aldeia vai até o rio para cl1amá-los e juntos retornam às ca­
sas paternas. As irmãzinhas pintam o corpo do wapté com listas pretas 
de carvão; em seguida, ele se deita na cama de seu pai. Mas na calada da 
noite, deve levantar-se e ir dormir ao relento numa esteira estendida perto 
da casa, sobre um estrado de folhas . 

• 

A partir de então os meninos se chamam wtapé'l-'ra. Enquanto toda a 
aldeia ainda dorme, os wapté acordam, voltam ao rio, tomam banho e depois 
comem fora da água. Retomam o sono, até que o canto da saracura os 
acorde e os faça retornar ao rio para o mesmo banho do dia anterior, com 

( .. 
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a única diferença de que desta vez termi11a pelas 16 horas e não a noite. O 
jantar lhes é levado pelas mães ou irmãs. 

Os anciãos de vez em quando ordenan1 aos wapté que parem de bater 
na água a fim de repol1saren1 um pouco, sem.. cont11do, saírem do rio. 

O banho ritual, com as cerimônias conexas .. se estende por um mê ou 
mais. Segue-se a perfuração dos lóbulos das orell1as com um estilete de 
osso de onça e depois os banhos continuam por mais alguns dias. Segundo 
os Xavánte, é um meio para anestesiar os lóbulos e também para tornar o 
corpo forte e belo . 

A INICIAÇÃO NOS SEGREDOS DA TRIBO 

O rito da iniciação nos segredos da tribo é a passagem da submissão 
do adolescente aos pais para a autonomia na vida tribal. Tambén1 nesta 
cerimônia o banho ocupa lugar de destaque: Pelo espaço de uns dois n1eses, 
os iniçiandgs cantam, sem interrupção, debaixo do sol ardente. Jejum du­
rante o dia e bebem pouquíssimo. Não podem tomar seu banl10 costumeiro. 
Preparam-se desta forma para o rito de morte e retorno à ,1ida . 

Na data fixada, pelo meio dia, de,lerão cantar, olhando para o sol. 
Os anciãos lançam-lhes no rosto um pós mágico e todos perdem a cons­
ciência ( morrem, dizem os Xavánte) . Imediatamente, os parentes dos 
iniciandos vêm com água do rio, q11e jogam sobre eles co1n abu11dância para 
fazê-los reviver. Durante toda a cena, os parentes cl1oram pelo suposto 
morto, arrancam-lhe os cabelos e sopram-lhe nos ouvidos, a fim de que 
ressuscite . 

A cerimônia prossegue com outras fases, que omitimos. A água, 
fazendo renascer o rapaz, qu~ a11tes clependia dos pais, o torna membro ati­
vo do grupo .. 

A INICIAÇÃO DOS DZUTSIWA (CHEFES DA FESTA DA 01\7ÇA) E DOS 
WA'RÃ (PANTERAS NEGRAS) 

Os dzutsiwa e os wa'rã são personagens que nas festas possuem tare­
fas especiais. Desconhecemos o significaclo profundo dessas fjguras; talvez 
os próprios Xavánte o tenham esq11ecido. O rito é indispensável, enJbora 
o título seja hereditário. A iniciação faz parte da festa do "nome das mu­
lheres". Nas margens baixas do rio próximo da alcleia se constróem três 
cabanas para os iniciandos. Estes são apresentados oficialmente à tribo, 
recebido a ordem de retirar-se para as cabanas e depois ficam in1ersos na 
água. Tanto os wa'rã como os dzutsiwl1 ( d11as 1nulberes e dois homens) 
devem permanecer sempre na água, não podendo aquecer-se com fogo, nem 
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quando, alternadamente, alcançam as margens para descansar; mesmo aí 
,, ,, 

conservam se111pre os pes na agua . 

A noitinha, depois do o sol se pôr, voltam para a aldeia, onde são un­
tados com 11ma pomada feita de raízes, indo dormir em seguida. De manl1ã 
retornam ao rio. Isso se repete até c.1ue seja dado nome às mulheres. Se­
gundo o velho Jerônimo, també1n neste caso, a permanência demorada na 
água tem ,o fim de tornar os corpos fortes e belos. 

OUTROS EFEITOS DO BANHO 

Há também t1m banho para impedir a fecundação. A mulher que na 
festa do wa'ya teve relações com vários homens, para evitar a concepção, 
que, na mentalidade xavánte, seria t1m mal. devido à mistura dos sêmens, 
toma um simples banho. Isto, entretanto, não se coaduna com a idéia cor­
rente de que a água dos rios é sempre fonte de vida e força. A exp]icaçã.o 
talvez seja a de qt1e os espíritos bons dos rios que favorecem a tribo e o 
aumento de indivíd11os bons e norn1ais, previnam a concepção dos anormais. 

Outro tipo de banho, ainda, tem o poder de fazer chover. O "senhor da 
seca", no fim do tempo das chuvas, quando elas ainda são necessárias, a 
pedido de algt1m xavánte, vai ao rio e toma um banho, lançando um pouco 
d,e água para o alto e mandando a chuva cair. Seria mais correto dizer 
que ele se dirige aos espíritos da cl1uva, porque as invocações falam de 
muitos. 

Durante todo o tempo da cacada, o "senhor da seca" não deve tomar 
banho, para evitar que chova, o que dificultarja a caçada feita com o fogo. 
Mais tarde, porém, quando as plantações exigem as chuvas, o "senhor da 
seca ' vai a,o rio para tomar banho, pulverizando-se antes com um pó má-. 
g1co. 

Segundo o il1formante, a chuva caía invariavelmente e de forma até 
espetacular em certos casos, en1 pleno estio, a pedido do ''senhor da seca", 
que para vingar-se de alguém, a i11vocava agitando no ar alguns ramos 
mágicos já que nessa época ele não podia to1nar banho. 

Um terceiro tipo de banho serve para curar as doenças. Ot1ando l1á 
na aldeia algum doente grave or1 quando no caso de uma epidemia, falha­
ren1 todos os recursos, procede-se a uma cerimônia particular. Os l1omens 
cantam ,e dansam durante toda a nojte· alguns, pintados de preto, e repre­
sentando os espíritos n1aus, procuram atemorizar o doe11te. Mas são mor­
tos e sin1bolican1ente s,epultados. A seguir leva-se o doente ao rio, onde é 
imerso e unta ,do com certas resinas, enq11anto dois personagens imitam o 
jacaré, espirito da cura. 

O doente prin1eiro se levanta t1m pouco. Depois fica. em pé por mais 
tempo. Começa a caminl1ar vai tomar o seu banJ10 . A mull1er o lava bem. 

.. 
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No dia segl1inte toma outro banho, trata de ir sozinho para o bosque (para 
as suas necessidades); depois volta e toma mais um banho; assim vai me­
lhorando até sarar. 

Como o cansaço, no pensar dos Xavánte, é uma espécie de doença, 
toda corrida ritual é concluída com un1 banho rápido, antes de se conti­
nuarem as cerimônias. Dizem que serve para esfriar o corpo por dentro e 
para recuperar as forças. 

CONCLUSÃO 

De tudo isso se depreende que a água corrente, a água viva, que en­
tra na maioria dos ritos, tem para os Xavánte um rico simbolismo. f: 
fonte de vida, força e beleza. 1·odas as vezes que perguntamos pelo por­
quê~ dos vários tipos de banhos, obtivemos como resposta: "i lzoy petre da'' 
(iho == pele humana, isto é, todo o corpo, a pessoa; y == eufônico; da == 
sufixo que transforma o substantivo e1n verbo e indica finalidade: para; pe­
tre da == arrumar, reparar, tornar belo, forte, são) . Em suma, a água serve 
para tornar o homem forte, belo e sadio. 

Enquanto para outras tribos a orientação da aldeia é regida pelo sol, 
entre os Xavánte a localização tem como marco de referência o curso de 
~ agua. 
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